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Como o

reflorestamento foi

parar no Conama,

como atividade

potencialmente

poluidora? Quais as

consequências?

elson Barboza Leite tem
45 anos de experiência

no setor florestal. Há muitas di-
ficuldades e complexidades na
legislação florestal. Há anos a
Silvicultura clama por modifica-
ções. Uma grande encrenca
inicia-se no batismo do reflores-
tamento como atividade poten-
cialmente poluidora na legisla-
ção ambiental, sujeita às re-
gras do Conama (Conselho
Nacional de Meio Ambiente).
Disso, resulta um calvário de
dificuldades e parece ser o
grande nó a ser desatado.

Não adianta atalho daqui e
dali. Com certeza, nada vai mu-
dar sem apreciação e aprova-
ção do Conama. Enquanto o as-
sunto não for levado à discus-
são, apresentado e defendido
com as devidas justificativas e
fundamentações científicas,
continuaremos na agenda cin-
zenta da poluição e sujeito às
adversidades consequentes.

Para mudar tal situação te-
remos, obrigatoriamente, que
passar por discussões e apro-
vação de Câmaras Setoriais e,
posteriormente, à submissão e
aprovação da Assembleia Ge-
ral do Conama, presidido pelo
Ministério do Meio Ambiente.
Qualquer outra medida não tem
legitimidade diante da legisla-
ção vigente.

O CONAMA E A SILVICULTURA
Dessa situação, cabem al-

gumas indagações: Como o re-
florestamento foi parar no Cona-
ma, como atividade potencial-
mente poluidora? Quais as con-
sequências? O que poderia ser
feito? Como fazer? A Silvicultu-
ra brasileira, que tanto avançou
e continua avançando na dire-
ção da sustentabilidade, com
certeza, em certo momento,
obrigatoriamente, haverá de cui-
dar e rever essa situação. Pode
ser uma necessidade, diante de
requisitos para quem se habili-
ta às políticas internacionais de
mitigações climáticas.

Nesse contexto, o Brasil se
comprometeu a restaurar e a re-
florestar, até 2030, 12 milhões de
hectares de florestas, para múlti-
plos usos, como uma das medi-
das de suas contribuições para o
novo acordo global que será firma-
do em dezembro, em Paris, du-
rante a Conferência da ONU so-
bre Mudança do Clima, a COP 21.

Quanto às indagações, ca-
bem alguns registros. Há con-
trovérsias, mas tudo indica que
o batismo se deu pela ausên-
cia de representante setorial
nas discussões, que originaram
o arcabouço institucional da le-
gislação ambiental. Há tam-
bém, quem diga que à época,
nos idos de 81/82, era péssi-
ma a imagem que a sociedade
tinha a atividade. Para muitos,
naquela época, incentivos fis-
cais e reflorestamento eram si-
nônimos de escândalos finan-
ceiros, abuso de recursos pú-
blicos e “picaretagem”.

Quem se atreveria a defen-
der o que estava sendo execra-
do pela sociedade? Além das
entidades setoriais e institui-
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ções de ensino e pesquisa, só
aquelas empresas, que sem-
pre se portaram com decência,
tinham propriedade para defen-
der o setor, mas, infelizmente,
essas empresas não acredita-
vam que o movimento ambien-
talista, que estava iniciando,
fosse crescer e se fortalecer.

Há exigências que se es-
tenderam a toda área rural,
mas a Silvicultura, pelos peca-
dos(?) que trazia, atraiu todas
as atenções e cuidados . A exi-
gência de EIA-RIMA para plan-
tios com mais de 1000 ha é
exemplo típico dessa discrimi-
nação. A exigência é para to-
dos os projetos agropecuários,
mas, praticamente, só a Silvi-
cultura é cobrada e fiscaliza-
da. De outro lado, há muitos
atores - que pensam que foram
as exigências legais, até abu-
sivas, que puseram a Silvicul-
tura nos trilhos.

Depois vieram as certifica-
ções e, nos dias atuais, a Sil-
vicultura é tida, quando bem
executada, como exemplo de
atividade rural sustentável. E
daí? Haveria necessidade de
mudanças? A obrigatoriedade
do EIA-RIMA pode ser usada
como exemplo do que precisa
ser revisto. Com certeza, a Sil-
vicultura, por suas caracterís-
ticas, necessita de uma orde-
nação legal específica, que
exija compromissos concretos,
mas que sejam simples, úteis
e sem sofisticações desneces-
sárias para sua elaboração e
implementação.

Mas o certo é que mudan-
ças daqui ou dali, alterações do
Código Florestal, alterações
em legislações estaduais, etc.

tudo fica com uma interrogação,
se não passar pelo crivo do Co-
nama. Aliás, o setor florestal
tem assento no Conama. Essa
representação foi conquistada
pela SBS – Sociedade Brasi-
leira de Silvicultura, por volta de
2000/2001, e que, na ocasião,
contou com o apoio de Leopol-
do Garcia Brandão, Maria The-
reza Jorge Pádua e do então
Secretário Executivo, e depois
Ministro do Meio Ambiente,
José Carlos Carvalho, dentre
outros.

Essa representação exerci-
da, inicialmente, pela SBS, de-
veria fazer parte de um rodízio
entre entidades representativas
do setor. Só a SBS respeitou o
rodízio proposto e aceito por to-
dos na época. Após a primeira
alternância consentida e con-
sensual, houve mudança na re-
gra do jogo, o que produziu cer-
ta distorção e subordinação
institucional da representação
setorial. Tolheu-se, assim, a
oportunidade de mais entida-
des representativas do setor co-
nhecer e participarem da reali-
dade do Conama.

De tudo, ficam os registros
e uma certeza para reflexão:
muitas das dificuldades legais
da nossa Silvicultura só serão
resolvidas quando passarem
pela aprovação do Conama e,
para isso, é imprescindível o
pleno conhecimento da situa-
ção, o incansável esforço e de-
dicação de nossos represen-
tantes, a qualificada competên-
cia técnica e o irrestrito apoio
de todos, que militam na Silvi-
cultura Brasileira.

* Fonte: Painel Florestal
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stamos encerrando o
ano de 2015, com mui-

tas conquistas e barreiras
que foram superadas, que
2016 chegue primeiramente
com muita saúde e cora-
gem. Que seja um ano de
boa produção, preços está-
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,34R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,76R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,30R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,37R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 8,73R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 18,11R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,85R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 14,27R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 13,31R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 17,57R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 40,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 12,76R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 30,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 23,42R$          
16 ESTRIA V MIL. 33,14R$          
17 ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 539,89R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 58,36R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,20R$          
23 LIMA UNID 10,65R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 7,70R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 41,62R$          
31 RASPADORES UNID. 5,96R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA  TON. 3.062,50R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA  TON. 3.012,50R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.500,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 160,00R$        
36 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
37 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 34,24R$          
38 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 44,90R$          
39 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 63,40R$          
40 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,73R$            
41 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,41R$            

e-mail vendas@ssplasticos.ind.br

veis e que consigamos os
nossos objetivos de crescer
no setor e aumentar a nos-
sa participação no mercado
mundial.

A nossa Diretoria deseja
a todos um Feliz Natal e um
Prospero Ano Novo!


